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──────────────────────────── 

 Resumo 

──────────────────────────── 

 

Este artigo investiga a introdução da orientação profissional nas escolas de ensino médio 

em Moçambique, abordando os desafios, as perspectivas e os impactos dessa iniciativa 

no processo formativo dos jovens. Utilizando uma abordagem qualitativa – que envolve 

a análise documental de políticas públicas, entrevistas semiestruturadas com professores, 

gestores e alunos, além de grupos focais com representantes do sector privado – a 

pesquisa busca compreender como a ausência de um sistema estruturado de orientação 

profissional tem contribuído para escolhas de carreira pouco informadas e para a evasão 

escolar. Os resultados apontam para a necessidade de políticas integradas e da capacitação 

dos educadores, evidenciando que a implementação de programas de orientação 

profissional pode favorecer a inserção dos alunos no mercado de trabalho e a continuidade 

de seus estudos, contribuindo assim para o desenvolvimento socioeconômico do país. 
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──────────────────────────── 

Abstract 

──────────────────────────── 

 

This article investigates the introduction of career guidance in high schools in 

Mozambique, addressing the challenges, perspectives and impacts of this initiative on the 

training process of young people. Using a qualitative approach – which involves 

documentary analysis of public policies, semi-structured interviews with teachers, 

managers and students, as well as focus groups with representatives from the private 

sector – the research seeks to understand how the absence of a structured career guidance 

system has contributed to poorly informed career choices and school dropout rates. The 

results point to the need for integrated policies and training for educators, showing that 

the implementation of professional guidance programs can favor the insertion of students 

into the job market and the continuity of their studies, thus contributing to the country's 

socioeconomic development. 
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──────────────────────────── 

 Introdução 

──────────────────────────── 

A orientação profissional constitui um elemento essencial no desenvolvimento dos 

jovens, uma vez que auxilia na escolha de trajectórias acadêmicas e profissionais em um 

contexto de rápidas transformações econômicas e tecnológicas. Em Moçambique, onde o 

sistema educacional ainda enfrenta desafios relacionados à infraestrutura, à capacitação 

dos professores e à atualização dos currículos, a ausência de programas de orientação 

profissional estruturados contribui para a insegurança quanto às escolhas profissionais e, 

por conseguinte, para a alta taxa de evasão escolar. 

Historicamente, o ensino médio moçambicano tem concentrado esforços na transmissão 

de conteúdos curriculares tradicionais, sem a devida ênfase na preparação para o mundo 

do trabalho. Contudo, com a crescente demanda por profissionais qualificados e o 

dinamismo do mercado global, torna-se imperativo que as escolas integrem estratégias de 

orientação que permitam aos alunos conhecer suas potencialidades e identificar 

oportunidades compatíveis com seus interesses e habilidades. 

Este artigo busca responder à seguinte problemática: “De que forma a introdução de um 

sistema estruturado de orientação profissional pode contribuir para a melhoria da 

formação dos alunos do ensino médio e para a sua inserção no mercado de trabalho 

em Moçambique?”  

Assim, o estudo se propõe a identificar as principais barreiras à implementação de tais 

programas e a sugerir diretrizes que favoreçam uma integração efectiva da orientação 

profissional no ambiente escolar. 

A discussão sobre orientação profissional transcende a mera escolha de uma carreira; ela 

está intrinsecamente ligada ao desenvolvimento de competências socioemocionais, à 

construção da identidade profissional e à adaptação às demandas de um mercado de 

trabalho em constante evolução.  

Nesse sentido, a articulação entre escola, família, sector privado e governo torna-se 

fundamental para a criação de um ambiente que estimule os alunos a refletirem sobre seus 

interesses e a planejarem suas trajetórias de forma consciente. 
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Além disso, o estudo enfatiza a necessidade de políticas públicas que priorizem a 

formação continuada dos professores/Formadores, de modo que estes se capacitem para 

exercer o papel de orientadores. A integração de conteúdos voltados à orientação 

profissional no currículo não só fortalece a missão educativa, mas também contribui para 

a diminuição das desigualdades e para a promoção de um desenvolvimento sustentável 

no país. 
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──────────────────────────── 

 Revisão de Literatura: Fundamentos Teóricos 

──────────────────────────── 

 

A literatura internacional destaca modelos teóricos que fundamentam a prática da 

orientação profissional. Entre os principais, o modelo de Donald Super propõe uma 

abordagem que enfatiza o desenvolvimento ao longo da vida, em que a escolha e a 

evolução profissional são processos dinâmicos, influenciados por fatores pessoais, sociais 

e culturais (Super, 1980). Segundo esse referencial, a orientação deve acompanhar o 

indivíduo em diferentes fases, ajustando suas estratégias conforme as mudanças de 

contexto e as novas demandas do mercado. 

 

Outro referencial importante é o modelo de John Holland, que classifica as preferências 

profissionais em seis categorias – realista, investigativo, artístico, social, empreendedor e 

convencional – e defende que a congruência entre a personalidade do indivíduo e o 

ambiente de trabalho é determinante para o sucesso profissional (Holland, 1997). Esse 

modelo tem sido amplamente utilizado para a criação de instrumentos de avaliação 

vocacional, que auxiliam os alunos a identificar suas aptidões e interesses. 

 

Tais abordagens teóricas fornecem subsídios para a construção de programas de 

orientação profissional, enfatizando a necessidade de uma intervenção que contemple 

tanto aspectos individuais quanto contextuais. Estudos contemporâneos reforçam a ideia 

de que a ausência de uma orientação adequada pode gerar escolhas profissionais 

equivocadas, resultando em trajetórias educacionais desarticuladas e em dificuldades na 

inserção no mercado de trabalho. 
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──────────────────────────── 

Aplicações e Desafios em Moçambique 

──────────────────────────── 

 

Em Moçambique, a implementação de programas de orientação profissional ainda se 

encontra em estágio embrionário. De acordo com documentos oficiais do Ministério da 

Educação (2020), embora haja iniciativas isoladas em algumas escolas, a integração de 

uma orientação profissional sistematizada no currículo do ensino médio ainda enfrenta 

barreiras significativas, como a insuficiência de recursos, a carência de formação 

específica para os professores e a ausência de diretrizes nacionais consolidadas. 

 

Pesquisas realizadas em contextos africanos apontam que a falta de orientação vocacional 

adequada contribui para a indecisão dos alunos e para a escolha de cursos universitários 

que muitas vezes não correspondem às reais aptidões dos estudantes. Além disso, a 

desarticulação entre as demandas do mercado de trabalho e o conteúdo programático 

oferecido nas escolas intensifica a dificuldade dos jovens em se inserir no mercado de 

forma competitiva. 

 

Neste sentido, a revisão de literatura enfatiza a necessidade de uma abordagem integrada, 

que envolva a colaboração entre escolas, famílias, setor privado e o poder público. A 

implementação de programas de orientação profissional pode não apenas melhorar a 

qualidade do ensino, mas também servir de estratégia para a redução das taxas de evasão 

escolar e para a promoção de um desenvolvimento económico mais sustentável. 
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──────────────────────────── 

Metodologia 

──────────────────────────── 

 

O presente estudo adopta uma abordagem qualitativa, fundamentada em três estratégias 

metodológicas complementares: 

Pesquisa Documental: 

– Análise das diretrizes curriculares nacionais e das políticas públicas relacionadas à 

educação e à orientação profissional em Moçambique. 

– Revisão de literatura especializada e de estudos de caso internacionais que abordam a 

implementação de programas de orientação. 

Entrevistas Semi-estruturadas: 

– Realização de entrevistas com professores, gestores escolares e alunos de instituições 

de ensino médio em diferentes regiões do país. 

– Os instrumentos de colecta foram elaborados para identificar percepções, desafios e 

expectativas em relação à orientação profissional. 

Grupos Focais: 

– Encontros com representantes do sector privado e autoridades do governo para discutir 

as demandas do mercado de trabalho e possíveis parcerias para a implementação dos 

programas. 

 

A amostra foi selecionada intencionalmente para abranger diferentes realidades regionais 

e contextos socioeconômicos. Os dados colectados foram submetidos à análise de 

conteúdo, permitindo a identificação de temas recorrentes e a elaboração de diretrizes 

para a efetivação de um sistema de orientação profissional integrado. 
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──────────────────────────── 

Resultados e Discussão: Perfil das Escolas e Percepções dos Educadores 

──────────────────────────── 

Os dados obtidos por meio das entrevistas e dos grupos focais revelam um panorama onde 

a maioria das escolas do ensino médio não dispõe de um programa formal de orientação 

profissional. Entre os principais achados, destacam-se: 

 

Capacitação Insuficiente: Muitos professores relataram não ter recebido formação 

específica para atuar como orientadores. A atuação, quando ocorre, é realizada de maneira 

informal e sem respaldo institucional. 

Falta de Diretrizes: A inexistência de políticas públicas claras que incentivem e orientem 

a implementação de programas de orientação contribui para a disparidade de práticas 

entre as escolas. 

Percepção dos Alunos: Os estudantes demonstram insegurança quanto às escolhas 

profissionais, evidenciando uma carência de informações que lhes permita visualizar as 

diversas possibilidades de carreira e as exigências do mercado de trabalho. 

Tais resultados apontam para a necessidade urgente de institucionalizar a orientação 

profissional, dotando as escolas de diretrizes e recursos que viabilizem a criação de 

ambientes educativos mais alinhados com as demandas contemporâneas. 
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──────────────────────────── 

Resultados e Discussão: Impactos e Benefícios Potenciais 

──────────────────────────── 

 

A análise dos dados sugere que a implementação de um sistema estruturado de orientação 

profissional pode gerar múltiplos benefícios, dentre os quais se destacam: 

 

Aperfeiçoamento na Tomada de Decisão: A orientação sistemática permite que os 

alunos conheçam melhor suas aptidões e interesses, promovendo escolhas mais alinhadas 

com seus perfis e com as oportunidades do mercado. 

Redução da Desistências Escolar: Ao oferecer um direcionamento claro sobre 

possibilidades de continuidade dos estudos e inserção no mercado de trabalho, a 

orientação profissional contribui para manter os alunos engajados no ambiente escolar. 

Integração entre Escola e Mercado: A criação de parcerias com o sector privado 

possibilita a realização de estágios, palestras e oficinas, aproximando os alunos da 

realidade profissional e contribuindo para a formação de competências técnicas e 

socioemocionais. 

Desenvolvimento de Competências Transversais: Programas de orientação bem 

estruturados podem incentivar o desenvolvimento de habilidades como 

autoconhecimento, tomada de decisão e planeamento de carreira, aspectos essenciais para 

a formação integral do estudante. 

Esses benefícios evidenciam que a orientação profissional não é apenas uma ferramenta 

para a escolha de carreira, mas um elemento estratégico para a transformação do sistema 

educacional e para a promoção de um desenvolvimento sustentável em Moçambique. 
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──────────────────────────── 

Resultados e Discussão: Propostas de Intervenção 

──────────────────────────── 

Com base nos achados, propõe-se um conjunto de diretrizes para a implementação de um 

programa de orientação profissional nas escolas de ensino médio moçambicanas: 

Capacitação de Professores/Formadores: 

– Desenvolver programas de formação continuada que incluam técnicas de 

aconselhamento e metodologias de orientação vocacional. 

– Estabelecer parcerias com instituições de ensino superior e organizações especializadas 

para oferecer workshops e cursos de aperfeiçoamento. 

Integração Curricular: 

– Inserir módulos ou disciplinas específicas de orientação profissional no currículo do 

ensino médio, de forma a complementar os conteúdos acadêmicos tradicionais. 

– Promover atividades extracurriculares, como feiras de profissões, palestras e visitas 

técnicas a empresas e instituições de ensino superior. 

Parcerias Estratégicas: 

– Fomentar a cooperação entre escolas, empresas, governo e comunidade, criando um 

ecossistema que favoreça a troca de informações e experiências. 

– Desenvolver programas de estágio e de mentoria, permitindo que os alunos tenham 

contato direto com profissionais atuantes no mercado. 

Infraestrutura e Recursos: 

– Investir na criação de centros de orientação nas escolas, com espaço físico adequado e 

recursos tecnológicos que facilitem o acesso a informações sobre carreiras e 

oportunidades acadêmicas. 

– Elaborar materiais informativos e plataformas digitais que centralizem dados sobre 

cursos, mercados de trabalho e tendências profissionais. 
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A implementação dessas propostas poderá contribuir significativamente para a melhoria 

da qualidade da educação e para a formação de cidadãos mais preparados para enfrentar 

os desafios do mundo contemporâneo. 
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──────────────────────────── 

 Recomendações 

──────────────────────────── 

Entre as recomendações decorrentes deste estudo, destacam-se: 

Elaboração de um Plano Nacional: É fundamental que o governo, em conjunto com o 

setor educacional, desenvolva um plano nacional de orientação profissional que 

contemple as particularidades regionais e culturais de Moçambique. 

Investimento na Formação Continuada: Incentivar e financiar programas de 

capacitação para professores, garantindo que estes atuem como orientadores competentes 

e atualizados. 

Criação de Bancos de Dados e Ferramentas Digitais: Desenvolver sistemas 

informatizados que permitam o mapeamento do perfil dos alunos e o acesso a informações 

sobre o mercado de trabalho, possibilitando um acompanhamento contínuo das trajetórias 

escolares. 

Fomento à Pesquisa: Estimular estudos e projectos-piloto que avaliem a eficácia dos 

programas de orientação profissional, permitindo ajustes e a disseminação de boas 

práticas. 

Em suma, a implementação de um programa eficaz de orientação profissional representa 

um investimento estratégico na educação e no desenvolvimento humano, contribuindo 

para a formação de uma geração mais preparada e alinhada com as exigências de um 

mercado globalizado. 
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──────────────────────────── 

Conclusão 

──────────────────────────── 

A análise realizada evidência que a introdução de um sistema estruturado de orientação 

profissional nas escolas de ensino médio em Moçambique apresenta-se como uma 

estratégia imprescindível para promover a adequação entre o perfil dos alunos e as 

demandas do mercado de trabalho. Os dados apontam para uma lacuna histórica na oferta 

desse serviço, facto que tem contribuído para escolhas profissionais mal informadas e 

para a desistência escolar. 

Através da capacitação dos professores, da integração de conteúdos curriculares e do 

estabelecimento de parcerias estratégicas, torna-se possível criar um ambiente que 

estimule o autoconhecimento e a construção de trajetórias acadêmicas e profissionais 

mais coerentes e sustentáveis. Dessa forma, a orientação profissional se configura não só 

como um elemento de apoio individual, mas como uma ferramenta de desenvolvimento 

socioeconômico, capaz de impactar positivamente a formação dos jovens e, 

consequentemente, o futuro do país. 
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